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1 
!j=='.) dirigida por . . . E' ju:Slt1111enre o qoe está a-

. er1g~o que a1neaça a VlhCUs tnra do norte' 1'1 :n:sr.t :'.~fr'J1'1~ (!}, !PilU!IB~ :·1 · C?Ot.ecend0 PStc ano, em qoe os 
1Aut?: ~? ."fam~do LOMBRIGOL FAO-: vinho·; da Izabela ou morango co-

. . . . , . 1 Sr . .::-l:::iE, dicas para a expulsiío rapi- li . ' 
.. Um grande_ pengo ameaça a O~tlio, ao miliho e á ph1loxera '.um i 1 da ,:e todosº" vermes intestinais. mo aq111 lhe chamam, se esl.ão 

v1tlc11ltura doMmho, sendo urgente i vrnlio por v1izes ahnndau 1sst111o. 1\ :r.>i·üvisii.o completa .1 cota11do de 4:0 a iOO escudos, fa-
pôr de sobre aviso sobre ela os viti- 1 com om gosto e cheiro ca:acleris~ ·

1
'

1

1 te.)". pi·o,dutos ,cr~itmicos e 11 ze11do caliir os \inhos tit)icos da . _ . . . º'"ª'" ;1.s .novaçve" armaceu- 11 1 • - • 

coltoresdesta regrno:-o abasteci- l1camenle focé, sem valor comen'.i- !iticas, olijoctos de porfuGiaria. e reg1ao ab.ll\O de 200 escudos, 
~eolo dos seos excelentes e lipicos al ali;:t.:m. j: _ _ toilete. _ por pipa, o qoe, para a actnalida-
vrnhos \'erdes, do qoal resultará a .Sen·e, quanrln muito. _para il .nua.a.a. T:'raça.-r.:_~o de, reprcs.enta a ruína da vilicul·-
perda dos mercados exlern.os qoe, queimar, para o qne não pn:!ei,a- ii s1m~1ço PERMANENTE , , tora do M111ho .. 
para eles, _teem esta região, e, ~~os de mais vinhos do q11e os qoe (==-~::.=.::::...;::= -~ ·:') ' _ . Alem dos \·1nhos da região e-
com eles

1 
a rnfal1vel roma de toda .ia temos, e p'Ha um consnrno 1t'S· _____ .,_,,,,..~~···-'<lW""= x.1~1rern a 1!11x.eriia ern bons cava-

a viti~nltura do norie.. • • l tric1is~:mo. pelas suas tpialidar1es º" c"0ncelhos li11:i 1ry,fos do Por!t>. 1 l1)s. a~ericano~, a ma ~ult.ura é 
Dê hà ~.nos qoe 8e mtroduzm õrgano1epii(·às. 1 . Ela mns1p1t>1a Jª a e!celenle, ranss!rna. e~~ soa. µroduçao incer-

subretupliciameote no paiz cullu- Ale 0 d',. , I . 1 ,1 - • rl'gião de Ba:,lO, o r.oncelho de. ia e mm:o rnfenor a de um mo-
. . r L:,SO, a z l H,1a nao e 0 f' , · 1 1 S 'f' - · · i ra da v;nha a111encana lzabela ou 

1
·nte· ·anenl · 1 t , 1 .1 

. e eo~ 1:'1. e aHl .a n 1 e anlo 1r- rango, que nao exige Cillda< os al-
11' 1 o re~1~ en eª" p 11 o·u~- . l · moran~o. as e' . · 

1 
· · so, exce:c11le prorlucr.orceop1nnos guns cul 1ur1e'. 

"' 1· , e pes:.:1rno cava" :1.tra t•11- · 1 1 1 ~ 1·· l · 
E emqoanlo a sua cultura se x '"li h d i · t' 1 - v1n 10:' \"l.'11 cs. . ~ certo qoe p:<ra 1 eslro1r o 

1
. . li :i 

1
_c._ iª' aven ° .lOji\ e .. n re os 11 - R l · 1 l ! ~0,, 1,0 e' ll c!1c·11·0 (io'ce o ,·1r1ho ,.1ª 

lmlt""ª "penas ao corice 10 'e "s am 11H1enrnes a 1~- a (J;·a- " " u . " "· . ' Jr11 os PtHopen~-amc1v.;111 is. ca.;-
5

.. . ... . · Vila Nova d<> Gata que sempre t rr t 
1 

ll - · ga, se é qn1~ t.wiliem não eslà:1 já lsaliela e l11"do -em fen·cr com o 
• • v ' • as .1ue, em Ll'.o, rn ~ao 11nen- . 1. 1 1 l f 1 · 1 

fo1 pess1mo prorloctor dt) vrnhos, sarJ1cnte Sl1Lleriores 11:va teº"· os concc hos 1 e Ama- cang", a H:1cao ·O-iie co_m as suas 
esta 11ão oferecia peria·1 alaom. EI . ;"t , '., . , 'ra111r, e ~hrr,o de C:11J:1\'c'zes, prn- nvas nrn \'111ho hranco 111caracte-

Os !'eus vinhos t~riaml'> como! c·
101

. :csª a!e 1

1
sel _rn .. ~b <1 1

.
1
: ,tsfi·"ª

1
- duct.orPs dl's vi1ilws Lipicos 1ie cs- rislico, destinado, rnbre tudo, a 

. . , 1c1, p 11 ox.e1 a, ma,,, a l1l,l . ·- . l \ . ~ · 1 i · . .. · 
?ernpr:c o tiveram os v1Hhns de .Ga 

1 

sucumbe lambem. , sa:; rn~.1oes e o ccnre ho de Jlonç<~O, ca 11)11':1. _Pª'ª o ~ILJe, em.no .ia d1s· 
ia, arnda mesmo os produwlos Qo' 

0
. 1 ··n ,, f 1 , . , n!ldernprorlnzo venne!hoMnnçao :::emos, nan 110., !aliam vinhos. 

• >.J n S etlvlll•S \lll .Os. (i(lfl - 1 'j [ '}' 1 · U . ' 

P
elas melhores castas 11ac1ouaes i·ecr_· t·!o. 

0 
1, •.. t· ••.• ,, .· :an 1~ ngia< o µe o nosso o e111t

110. mas, o perigo que, µara a v1-
. . ' 'rª ;,, !H1L 1l:"i c;js ,lS 1Ll~I0· ... 1e-, u . . l . 1 . 1 

Dm consumo redos1ss1mo e sem ·e fo ... b, .1 1. 1 , , ' . 1ú.1s, e ev11 e11teme11u• c11ie 1:s 111r.u Lura nacrona, advem da cnl-. . . ;; rc:m cm a1,u ).1r .. 1s, co1i1l) n · - , · l I b l - · 1mporrancia devido á sua ne;;.;;una 
8

.-
1 11 

s q · it · - 1 , ta 1n\'asao (11) 11ma pess1m:t c:1sta tura (a sa e a, nao e lllenos real 
. , • t' vv cO o. llll Cli'OS, sao amu1;m · · · · ' ' qualidade rni ·to ,., · t 1 . 1 .. l productora d11 l'lnhn 111:11:.i 111farnn nem meno:3 grave. 

• 1l !'.-:-SIS .Cll Cll . eia 1 CSI~ e por 1' . r l l:i" . 1 
A !?abria produz . qna~~ sem inais !cmpo qne a:; nos~a~ ao te qu•.:l o~ gamat 1ra1Jcezes, v1~m < ~ e. s1mp esmente a àesLroição 

culturas pela soa res1slencia ao rnivel in~ccto. sequil1brar a nt1c11!tma do:> vi- ilo excelente 1iµo dos nossos ;·i-
-----·---~ .. ~·-ª n !tos '"~nks 1~ a 1ncaça ! os íl •! rnnr- 11hos veril e·;. tão cara.l'leristicos e 

E' sing11hr qul~ o viticultor te. : u11icos no mnr1cto, e a soa subs-
do Mrnlio e~tej·l preforindo ca~;!.as A s11a faeil proiln1:çiio, µor rn-· Lituiçii.o por uma snrrapa sem va-
absolntarne11le cnndcmnadas. :ws abnndar1lissima como s11ced1~u lor sem fotoro algum. 

APONTnMENTOS SOBRE 

A Jacques, por ex1•mpiu, p:t)- n'este a110, embarnt1·ce11 !o o vi- E' a penh dL13 11os~o3 merca-
VOCABULARIQ MJNHOTQ doclora de urn vinho muito sn- ubo, tc1n u 11 efe1:0 ,\e repe c118Siio rins íle \Íolio verde, qoe tanto nos 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

perior ás de habela. ~~ 111uil(I rn:ii~ de:-:a"rroso sohrn o mercado dos cusLaram a alcançar, que tanto 
forte rio qne ela, é s11hjeita ao v111ho.~ rnrdt'S, fazendo-os emba --···---•-, ... ,.,.,,.~•O·~-wc---POR 

9'Jl. efBoaventwa 
:J:.0 -vo}.ume 

LETRA: ..Ã - E ) 

pou~sidfé, mil \ezes mais l1111e-:to 
do que a !'hilox.era. p•>is i11n1ili-

I 
sa o terrt'110 para a cui111ra d1> vi-

1 

nho 11or muito~ anu:;. ; Preço 2$500 reis. Pelo correio, 2 $600. 
Umgro..;sn volniue innito p»· .. . E isto o dir.e1!10:' para q1rn 11·•' 

latil, de 200 paginas, 0111 mogui- 1 nt1c.nl101e~ do v1smho t:onrellin <fo 
fko pnpel e boa irn pressão. i Melgaço, ond1) eslit sr•111io introdu-

-· .. ·····-··-········-···-······--·--···--
1 
zida esta casta se acautel1•m. 

Acaba rle sai1· Mas, a Izaurla ~ain do seu fo-
0 2.0 vclomt~. , co pri1111tivll e av.111ç1 e :',la:1lra já. 

Prnço 1~250 reis e porte do pe.ics co,"cclhos de Mulgaço., Cr.r

curre111. 
. A' venda uns prineipaes lirra

nas de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras t01Ta::>. 

ve1ra, G·un1nha, Viana do C.isLe~ 
lo, unde ameaça destruir os r,x.ce
lentes vinhos de Pllrre, Barctdns, 
Braga, Famalicão, alem de lodos 

Lições particu------· -:---:,..~~-10------~-

ou:UVESAEi.A SILVA 

11 '!: iares 
rsPOZENOE 

,, ~~~=··~·~Hle sorUd~~ d~ Primt!ii'ns lett'as, fran-
~íl~~J·{,:~tos, d~~ enn·~• ~~ cez ino-lez e «mtras dis-
~~~·at~~ . 'frit,m. Mempr{' · . '. 0 

. ' ~ . 
~~:~j~'etos de 00,. 0 usa- c~plma~ e mstt·uç<!o pnm~-
~ht1'} ~u1e Vi~Ud'!..' t-~ 4i &5e1o r~a leciona. o prolessor ofi
~M~s1l. ; c1al desta vila. Jn5o '.\fanoel 

q)11~neeiã•tos garanta.-· Mendes, desde as 4 horas 
tio~;. ! ela tarde elll diante. 



O Espozendense 

ouro trazem ao paiz, º? m~mento ,. LINDOS POST AES 1 AVIADORES NO PORTO ( 
em que _ele rr.a1s precisa d e!e. Postaes ilustrndos em todos Teem sido deslumbi'antes os 
. E, ª!n.da se, como faz a rnte- •os gostos e para todos os preços, festejos que a cidade do Porto 

GRANDE DEPOSITO 

hgentev1t~cultura f~anceza, se fos· á venda na typografia Espozen- tem promorido em honra de Ga- ][li) JJl ..... ~~.~~(l\Ç~ 
s~m, dep01s de d~v1~ameote expe- dense-Espozende. go Coutinho e Sacadora Cabral, "-" ~ '::J 
r1mentadas, subshturndo as castas ·•· os dois berois da aviação portu-
menos resisseotes à philoxera e AllTO DIJl 'BElWlffJl(llHlll(t gueza. 

---.PARA._.... 

às diversas doenças crip1ogamicas U llJ lminru ~J.IU 1\ ----·--....-------
por outras"de híbridas resistentes 1 . 
e productoras de vinhos com qua- · Ao snr. Provedor do Hosp1-
lidades aproximadas á dos nossos tal da Misericordia de Espozende. 
vinhos regionaes, o caso se pode- Dr. Ramiro de Barros Lima, foi 
ria admitir. : entregue pelo snr. João Francis-

Mas o que se està fazendo é co Pereira, d'esta vila, o impor
um verdadeiro crime nacional, por lante donativo de ~nil escndos, 
atentar contra uma das suas prin- para fundo <lo referido estabdc-
cipaes riquezas. cimenlo de Caridade. 

E d'isto quizemos hoje preve- Actos d'esles enobrece1u quem 
nir os nossos viticultores, que sem os pratic~ e consl1tu~m. u111 e
guia nem rumo, vão inconscien-, xe111plo digno de ser 11111tfldo por 
temente na cor·rente, que os ha de! 1odos os que possam c~111trdrni1 
afogar. : com o seu obulo para minorar as 

Erro egual cometeu o Douro,: dificuldades financeiras sempre 
quando a philoxera lhe assolou os' cresce111es com que lnt,1 o nosso 
os vinhedos. . Hospital. 

Não foram só as infelizes lo- 1 Já não é a primeira ,·ez que 
lações com os vi11hos do sul, que o sor. João l?l'ancis1:0 Pereira, 
rebaixando a qualidade dos YÍ· que é um dos mais considerados 
nhos tipicos do Porto, fpz cahir mesarios da Santa Casa, abre a 
nos mercados eslrangeirus o pre· sna bolsa e cu11triLue com o ~w 
ço dos seus vinhos, como muito esforço para o bnm tia Santa Ca 
bem o obsernlu o falecido vilicnl- sa da ~1sericurdia de Esp11l,e nd1'. 
tor e engenheiro José Taveira de Que a pobreza d'es1e <;once-
Carvalho. lho atente bem nos S<'tl' IJemfei -

Foi Lambem a introdução de tores, os abençoe e lhcR de:;ej1~ 
raslas inferiore~, em substituirão longa vida e prosperidaÔ<'S que 
das excelentes castas do Douro, lhes permitam conlinnar sempre 
que, abastecendo os seus \'inhos, na sua filantropica missão. 
e tirando-lhes as suas qufllidades •··'"'*" 1 ~ 
lradicionaes, deram aquele resul ; ANTONIO DUARTE L Dl 
tanlP, des~raçad~ para o Douro e I · 1 
para o pa1z. , • 

Tomem nota d'estas observ:l- Fabrica. ,14., Sf~1·raçã !~ 
ções e prevenções, que aqui lhe i e moág(,m .. 
deixamo~, os nossos prodnctores Compa•a de tt~1nhc~iros 
d~ ~inhos verdes tão no.taveis e em grandc~s e pe-

f .. 
•J-i 
1 f 1;, 
i i i~ 
• i ~ 

1 

i 

Far1nna Peitoral FerroglDasa 
•a Farmacla Franco 

.. • 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção ton!ca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito au 
vessoas anemicas, de constituição fraca, 
f:, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é no mesmo tempo um exce
lente alimento rep.1rador, de facll diges
tão, u!illsslmo para pessoas de estomago 
debil 0.1 enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças. 

Está· 1egalmeute autorizado e pre
vlllglndo. 

Fedro Franco & ~ 
llFl'ORITO GERAL 

RUA OE IJELEM, 1'7 ·LISBOA _____ .....,::;;_,... .... ~-··· 
d1stmc1os, e 11 :·w se queixem, se,! qoenas f~aaotidas. 
dentro em poucos anos se virem Venda d 4, tabuado~~ e IDNi!iOi"~iem-Fa~adas 
irremedia\'elmenle perdidos. ! estoi1ues .. 

A. e. M. : Exeeo\~f~.o ra1~ida dt' 
(Oe A Epocha). qualquer 'l.'.neo1nenda. 

ll. 111. §. r. 

l\!1 r\ L .-\ HE \ L 
l ~\GLl~Z 1\ 

PAUUtTES CORRrrns 
A SAH líl Ot lWíltS 

DARRO, em 6 de Dezembro p:ira o Rio de Jaaeiro, Santos e Buenos-Ayrts. 

DESEADO em 20 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Santos e Bueno>-Ayres. 

DESNA, em 3 de Janeiro para o Rio de Janeiro, Sant;is, Montevi<leu e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisbo;, no ,ua se
goint~ e 1nais os pa.!foet4,s: 

ALMA"N'ZORA e111 5 ··e Dezembro, para a l\fadeira Pernambuco, B:ihia, Rio de 
Janeiro. Santos, Montevideu e Bn.,nes-Ayros. 

ANDE3, em 26 de Dezembro para a l\I.Hkira, Penam\nco, B1hia, Rio de Ja
neiro, Santos, :Montevideu e Bueuos-Ayres. 

Na agencia do Porto poJen1 oo; ,r:;. p:i;o;1~eiro> ele 1.R das;e e;colh•r o; b~lichei :i ,.;,_ 
ta das planlas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOl>IMENDA:\IOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreira• re~ulares de paquetes de Hamburgo n Norn York, com 
esuilas por Southampton e Cherbourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no norfo de Po,.t11gr1l : 

co. 
UI, llUA no l~F.\NTE o. UENBIQllE.--POI<.TO 

ou aos seus col'respondentes nas pl'ouincias. 

Na noilP- ele d11miogo para se
;!llOda-feira, num lflSCO da rua 
do Caes. desla \'ila, Lr-,ivara.tt1-se 
em desord<'lll Joaquim da PiedR
dt', mais ,·ulgarment.e conheddo 
pelo • Palhat;.1))), d'e,la \•ila, e 
,. l1f10 S1lli11l10 e José Dão. d11 
freg1wzia de Fão, ticaddo o pri
meí1 o n1ui1n ferido com 1;:olpes no 
rosln e 11a l'al1eça e o Solinho com 
uma facad .1 1 ª' cos1<ls. 

Eslas scenas que de vez em 
q11a11do se dpsrmrolam são o ro11· 
1i11u11 desleixo q11P lia em ~e con
se111ir tabernas abnrlas fóra da 
ho1a reg11lamentar e o ab11so de 
se co11sent.ír nltas horas da noite 
aj11n1:rnH'1il11s e srreualas donde 
pro1·ppm eslas sce11as. 

Que as autortdaridadt!S repri
m·1m e~tes abusos e lerão dadu 
por findas es1:1s sce11;.s que não 
llonrarr. em nada a nossa terra 

---··.....,,..-···----
í1RRBUHAÇÃO DOS IMPOSTOS 

Foi nl1irnameute adjudicada 
ao snr. l!Pnrique José <la Lom
bo os impostos camarario~ deste 
co~icelho, pela quantia de 6.9601> 
reis. 

SERVIÇO DOS ESCP.IVÃES DE 

DIREITO 
N.º Preço por cadernQ 

r -Autoações, Inv orfanologico . . 
2-Autoações do Ministerio Publico . 
3- -Autoação de Carta Precatoria 
4-Auto de perguntas . . . . 
5-Auto de decl. de cabeça de casal 
6-Auto de c. de delicio iudirecto . 
7-Auto de licitação . . . . 
8-Acta de julg. de policia correcional 
9-Guia pai a pagamento de sello e e-

molumento j udiciaes • . . 
10-Boletim do Registo Criminal (em 

cartão) cada um . 
r 1-Modelo D. ... ... 
r 2~Guia para deposito no Cofre do juizo 
l 3-Guia para pagamento da contribui-

ção de registo . . . . . • 
14-Auto de declaração de concel. o de 

familia . . 
15-l\lodelo B. . . . . 
r6-Mandado para avaliação • . . 
18-Mandado para intimaç'io do conse-

ll:o de familia • 
19-Mandodo . . . . . . 
20-Auto de ex.nue de corpo de delicio 

directo . . . . . . . . 
2 I -· lJeclaração de honra que prestam 

os louvados . . . 
122-.:..uto de nomeação de louvados 

23-Mandado para citação . . • 
24-Auto de exame de sanidade . . 
25-l<claçãu dos emolumentos e salarios 

juc\iciaes (§ 5. 0 , art. 0 59). , • 

80 

Remetem-se para todas as terrns do paiz 
qualquer pedido de impressos que nos seja 
feito pelo catalogo, indicando a numeração à 
Ilfrrgem, satisfazendo-se com promptid'ío. 

Remete-se a todas as pessoas grntuitamen-· 
te o respecto catalogo quando o solicit~m. 

Porte do correio de conta do freguez.-

Ila corn,ileto 5ortido em p1pelaria, livraria, 
tintas e objecto' de escrirtorio, n preços re
dusidos· 

---.. ~··-.. ·------
:rrnvA CRISE rmNISTERIAl. 
Depois 1~a. ultima crise e- da 

qual ~e lrn\'ia já formado minis
lerio, 1 olto11 nova crise, e<;peran
rlo-se que pnr '-'Sles dias se for
me 1101·(\ minisle . io. 

_ Melhor geria estar sempre em 
crise ... 

--- ·---.. ··------
Onro velho para 

derreter, e J i b r as, 
compra e paga 
alto preço. 

OURIVESARIA SILVA 

por 

EM FREMTE AO TEATRO-ESPOZENllE 

-----···------
ENSAIOS 

Err~ OG B A J? ICOS 
µor 

.1. Leite de V ~Rconcellos 
VOL. f." 2.ª EDIÇÃO 

\luito llH'.lliorntl;i t! revi,..ta pelo au
dnr, 1rnprm,•:1 em 111ag11ifi\'o (!Hpel, com 
pt•rlu d!' 400 pagiua~ 

~&ooo Rl<~l8 
A' vt•1Hl;1 fl~" l1vr;ir1:i~ do Po:lo e 

Li,;lrna, e em t'ü ·: cio ed1t11r José da 
Stl vn Vit•tra - !,i<mma EspozPndensr
rcm1•te11do-s •! pelo correJO a 4uen1 o~ 

nqni~ilar mediante a ~ua imporlancia 
1• mais 260 rP1• pnra o porte. -·--·---····------

O que é grande é sempre sim 

j pias. 
Raul Brandão. 


